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ias vezes! e lucia. Eu tenho em!
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nr:RIDbeba e o S�'����rvil do seGulo :��':":l::tnt;:; ,!:.';:....:. s: o
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Não sei como começar esta do sentimento, outro é cobarde l!t

O·"-:p"/�':I-te)-r'a �a;;:�oox::�!�O����:o :�::�� e �l�ninh'(].lma de 8onl�o8, ama- re����:s�e:e:ia��t�:!�U:c�!��� �:uJ���o;�� �eãope1�;oW�u��
'. ,.... .

. e�noções, de luctae, de angus- te; a minh/atma de eobardia, em beneficio da Federação Cul- pseudonyrno bastante eonhe-
.. .

tia 8••• de saudade. foge-te. tural Brasileira, patrocinada pe- cido do illustre Iítterato Archi-
Entretanto' quero esoreuer-te: E', o oonilicto do meu san- lo nosso jornal. medes Taborda, director da U­
Por mais puraâozo; que te gue da idade media e do meu Apezar do mau tempo, com- lustração Cathariuense-

pareça quero eer sincero, de s(mg�te do seeulo vinte. pareceu ao salão �Holetz um se- Autor de diversos trabalhos
uma sinceridade que ninguem Assustá-me a esistenoi«, ledo .auditorio, no qual se no- humortstícos e collaborador ef-
teve nunca, dando-te, sobre BS-1 SOU o caminheiro tremulo de tavam pessoas do maior desta- fectivo do importante ergam
ta carta, mi,nh'almu inteiramen- ,medo QZt8 se roja e rasteja pe- que social. f official do Estado «O Tempo»,
te eecalpciada, toda aberta, pn- la inaremidade da vida, sem Iniciando o prograrnma, foi é sr. o Taborda uma figura de
ra que a abranja toda, em to- animo de abrir os olhos para lido pelo Dr. Luiz Becearía o real destaque no meio dos nos-
dos os seus recantos, o teu a belleza da vida' artigo de fundo do Prof. Ores- sos homens de lettras.
olhar. In()aJJa;� de um. esforço hor- tes Guimarães, a eEducaçãc Po- O conto com que abrilhan-
E quero que '}}U], julgues com rorisa-me a lucia: pular», cujo therna, foi desenvol- tou a nossa festa é de um re-

justiça e que saibas quanto de Sou um vencido. vido com grande brilhantismo quintado humorismo, dernons-
oerâaâe sempre houve ;no que Amo-te muito. pelo autor, que estudou o as- trando também um fino espírí-
eú te repeti ecnienars» d: vezes Seria tão bom seguirmos ean- sumpto sob todos os aspectos. to de observação do autor.
do meu. amor, tendo pela exisiencia à fora, O abalisado professor que é Ao lado de situações pítores-
NiLJ o (tuvi:.l::s nunca: Ama-te >Jluf);O sol nos olhos, labias em- um estudioso apaixonado e um cas, reproduzindo scenas reaes

nrio te ?n.:mti jamais. Amo-te e balsamallos num eterno perfu- profundo conhecedor do pro- do interior. temos a impressão
hei de amar-te sempre. me de beijos, rhythmando nos- blema do ensino no Brasil de- nítida dos quadros que nos
Foi com sincer;�lad'] que eu soe jJ(JSSOS numa eadeneto de monstrou mais uma vez a sua descreve o grande humorista,

te ia.llBi dos mr;us sonhos, dos cartelas. grande competencia no assump- pelo seu estyio claro, leve im-
meus C(LStel�08, dos meus proje- Sobre os meus oabellos se re- to, enriquecendo ainda o seu pressíonantel
c�os de 'uma, lâiâdade qWj tal- cosiaria a maciez dos tfJUS ca- trabalho com dados estatísticos Emfim, não temos termos

.

vez nio o:ústa sin io na imaçi- bellos, sobre o meu braço des- reveladores do coeíficiente de bastantes para descrever fiel-
naç.io das amumies, cansaria ú euouiâade do teu analphabetisrno em nosso paíz. mente o conto humorístico de
A' tarde, quando naavamos! braço. Em seguida leu o Major Pedro Paulo, mas o publico que

os dois, no carramanehiio tias! Talvez a vida fosse branda, Francisco Margarida o «Conto o ouviu nunca se esquecerá do
rosas, ouoindo o (J(••nia» das ci- Talsmz , . . da "A Cidade", trabalho de sua successo que o trabalho alcan-

l.qa'l'WS e aspiru,ndo a aura sua- E fl�jo .. te ·.(f lavra e que no genero é verda' çou.
ve e sMIU'a,ÜL clJ c'iot(}tas, quan- Despreza-me deiramenfe digno de applausos. Passou em seguida o Dr. Oil-
tas veze.� dsixei-mJ ir lOJl[) e30 E' O sangue do s8Coulo que .n 3a parte do programma. a berfo de Lacerda a ler o "SoU-'
(Lior'a, soniu..m:lo, .'$ouhando, num m(J enVenena as veias. Sou {) cargo de Octaviano Ramos, loquio de um septuagenario», da
sonho d;:, lltz, r�brtmd,J-rM pe· 1J�l1,o que receia, sou o vilão que consistiu na recitação de seu autoria do Dr. Edgard Dourado.
la aza mae�a das nZt!J;Jns, san- trqme,sou, o vilão que chora irn- poernefo intitulado I!Nos Astros", E' um trabalho de cunho phi­

.

lindo sabre o rosto fI, caricia potente, torcendo os. braços, cujos commeutariossão dispen- losophico, transportando-se o

aV3Uudada dos t3us cab3ltos na- nunúL an'Jia de belleza., numa saveis dada a notoriedade do au- autor ao anno de 1970 para es­

gros. anela de luz, sem eoragern para toro tudaI' o feminismo, então vicio-
E peltia-tc que eantasses erguer os olhos á luz. A �Chronica Mundana,» feita doso, debaixo dum aspecto ex-

aqueUa cançio suave côm,o o Adetts' pelo Dr. Gilberto de Lacerda, tremamente original.
s'uspira du,s ro�as, dOfJ3 como o

Nw,ca mais fie, de ama!. constituiu um 'numero interes- Remonta o autor á epoca pa-
.

Rasüjaui sempre, miseravd, vmcido, sem d'
.

d t tci'Jio das ondas mansas em tar- sante quer pela critica subtil e ra lSlaca, traçan o nes e pon o
tuna tspera1zça a .fuiar°tnt, 8elfl unt

des lJUrlLS d.) sol, em OC(JCLOaS sonho a illuminar'mc a vida. leve do nosso meio social, quer interessantes commenfarios so-

d:J OUJ·') e dr; poesia. Não serei :,m I/.Omem, serei mlta atatua pelo estylo «scherzosol> e agra- bre a attitude dominante de Eva,
E� p07'qUf; te amJi e, 4'larque

de lama acorrentada por gn'!!liJes de ()uro� davel. para demonstrar que ena rnan-

I
. J:'. Vtmdo',;;,e. Rtmuzcio ao amor" 'remendo á d

..

t'te amaréJi sempre, q'uJro qU3 vida. Quanto ao suelto do sr. Jo- teve esse omtnlO a e os nosses

esta ca'f'�a seJa um gritJ d'J sin- Vmceu a sanglu vil do s&culo. sé Ferreira, foi substituído por dias. Em todo correr do seu

ee1'i,:/,Qde, como 1tm adeus dos Artlmr" um apurado e competente estu- excellenie trabalho, calcado num
que pa1·t�m da vida, porque a PEDRO PAULO do sobre o regimeu penitenciario estylo sobrio e agradavel. em

vida é o mnot' e d83!).]dir-se do Blu.menau - 9 - 5 - 926 no BI'azU, assumpto este d€ vemaculo puroe elegant�, deu
amor é desp!yUr-se da vida. )oe �eo( grande interesse sob o ponto de nos o autor a impressão real
L8onor O Vicio .,.. Emb!"iaguez.. vista jurid:co e social. do assumpto palpitante na

Despreza-me, se o q1W eu te Transforma um Lar feliz em mi- A secção de annuncios de actualidade'
vou, dizér 'fizer-me appf1re"Jar seria e martyrio permanente, O que foí encarregado o dr. Luiz Fechando com chave. de O?­
aos teus oHws como um despre-I "REMEDIO MINANCORA CON- Becearia despertou o maior eu- ro a �ttrahen.te fest� hterarlll,
zivel' Julga-me 1.tm cJbard;J, mas; TRá EMBRlÁGUEZ" tem resti- thusiasmo no auditorio provo- e� b�llhant� lmpro:"l�o, o �r.
guarda (t recol'daçio da nossa I tuído essa feiicidade a milhares cando estrepitosas risadas. Ollvelr� e �Ilva defImo os fm.s
fúicidade que s8 fi),� 8Jrn 'lJtal- de familias. Um frasco em geral Em seguida leu o autor um da Feacraçao Cultural Brasl­
dizel-a. basta para a cura. Vende-se nas trabalho de sua lavra com o leira e a acção que a mesma

Serei um pusiJanime, mas bôas ph:umacias, drogarias.e na titulo de «Despedida", de cu- de�envolve. �e norte a. sul do
não fui um m'3ntiroso. pharru. Miuancora, Joinville. nho sentimental e O'rande deli- palz, no sentido da maIs ampla
Sou um f"'aea, um venéJ�do ........ eo( cadesa de alma.

b
diffusão da lingua, da .cultura

Ha monwntos em que me 1'8- Reis PerdiO'ão o ta.lentoso da grandeza do nosso incorn�

P d O
'
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T' 'tvolto eontra a fat(llit/'ad:3 que l} re aDie os ln poeta mal'anbeuse, coHaboro:l paravel p.alZ. ermmou recl an-

me modelou na argUa can"ladCJ tl com brilhantismo produzin- do o .mag,s�ra! soneto �.e .

Ola-
e il'resistente de um SJ[Julo d3 Chegarà a esta cidade no dia do um imaginoso «folhetim» vo Bllac mtltulado Ll�g,:a
'impoteneia e d� fragil;(lade, 19 á noite o estimado ex-vigario com um desenrolar de scenas Portugucza," no qual transmlttm
enca1'cerando ne!ta uma alma' d'esta Parochia Pe. Daniel Hos- verdadeiramente emocionantes. toda sua alma de poeta e as

que é todrz sonho e t:Jda am:]]' tin, para pregar na festa do Es-I Constituiu numero interes- (Continua na 2& pagina)D:.Jsdob'l'a-S3 a meu ser quan- piríto Santo.
.

I s'1ntissimo do programma o in-, '

'S
.

F -l-
e quasi sempre o esp.elho do seu dono', ver um, é ver o outro'j' P'eloticas executadas pelos cães; mas o que estas peloticas fo­

:.
.' em..' . am·..1 la. Mostra-me o teu cão, dir-te-hei quem tu és. O cão do bandido; ramo não poderia dizeI-o, tão occupado estava a;j. recordar-:ne

. á sempre vil; o do ladrão, ladrão; o do camponez sem intelligen� do meu papel.
da, e um cão grosseiro; o do homem bem ed'lcado é affavel, é Sã o que lembro, é que Vitalis largara o pifano e subs-

(19) um cão amavel. tituira-o por uma rabeca com a qual acompanhava os exerci-
POR OS meus c!t'lurad1S, 03 cães e o "ma:'l,co, tinhl11 sobre I cios 'dos cães,· ora com modin:las de dansa, ora com uma nm-

:::E3:EO'J:'OE :tNa:..Â.LOT mim a grande vantagem de estarem habiUados a apparecer em I sica suave e terna,
" ....._.................... publico, de modo que viram chegar o dlit s€guinte sem receio I A multidão tinh�-sd agglomerado junto ás cordas, e quan-

. algum. Para elles' tratav-se de fazer o que já tinham feito cem Ida olhava em volta de mim.

m.
ais machinalmenie do que com

P r'l' mA,' ra 'Pa rte vezes tavez. uma intenção dete:'minada, via uma infinidade�de olhos, que,.

.... .' v '.
.

.

I
Eu, pela minha parte, não tinha aquella confiança e sO-1 fixos todos em nós. pareciam "projectar raios.

_....._....... .__..._......._.... cego d'elles. O que diria Vitalis se eu representasse mal o meu Acabada a primeir'1. V:";.l, C..tpi pegou com os dentes
papel? o que diriam os nossos espectadores? . n'uma bandeja e 1ilj�. ido nas patas trazeiras, começou a dar

VI OS MEUS COMEÇOS Esta preoccupação perturbou-me o somno, e quando ador- a volta «á respeitwel sociedade.» Q,H1ndo os soldos não cahi-
Sorriu-se cuinhosamente. meei, vi em sonho uma quantidade de gente que ria, sem poder am na bandeja parava, e pondo esta n') m�io do circ�lo, fóra

.

-Bem se vê, disse�me eIle, qU€ tens vivido ate agora mais, tánta troça era a que fazia de mim. do alcance ,das mãos7f$pousava as d:,vls patas de diante em ci-
uniCamente com aldeões crueis para os animaes e que julgam Tambem era bem forte a minha commoção quando no dia ma do .espectador l:�b �!de, ladntwL.d'l'lS .ou trez vezes, e batia
que estes se devem levar de pa:I sempre levantado. Isto é seguinte sãhimos da estalagem em direcção á praça onde devia pancadmha_:; na algIbeIra que qUc1'la :nnT..
um engano deploraveI: obtem-se bem pouco pela brutailidade, ter lagar a nossa representação. E entao, da parte do pu Jllco, er:t'11 g�ltO";, ditos fácetos e

ernqual}to se obtem muito, para não dizer tudo, pela. doçur�. Vita1is abria a marcha, a cabeça levantada. o peito arquea-I graças. n • •
_

_

Pela mm.ha� .t:>ru;te, foi não me zang_ando nun.ca com os m.eus bl* do, e marcava o passo c?m ambos os braços e as pernas, tO-I'
- D ÍlJ1ono. 'o cao, conhece os q 112 :.ecm a bolsa reche-

chos queflz d elles o que elIes sao. ,

'.
•.

. I cando nm3. valsa ll'um plfano de metal. ada

. ,Se e'l.!-' lhes ba!esse•. seriam medrosos, fi o medo pR:ralysa ai
. Atraz d,elle vinha Oapi, em cn�o lombo se empavonava fi

- Vá lá, metta a mão na algibeira!
mt.elhl{encla: Demals, delxandc:-me �nfurece!.com eIles, �u r.ro- o sr. Joli Crenr, v�stido d� general mglez, casaco e calças en-!

- Dará!

prlO nao sert.a o.que sou, e nao. terra adqutr1do esta pacleacla a Il.'arnadas, com galoes de OIro, e um ehapeu de claque com Uma I'
. _- A herança do tio far-Ih'o ..ha reco�rar .

.

toda a prova que me. fez ganhar a tua confiança. E quem ins- grande pluma.' .

E o soldo era finalmente arrancado das profundidades 'em
true os. �outros, instrue-se a si mesmo. Os meus cães teem-me Em seguida a uma distancia respeitosa, avançavam na I que se escondia.

.

dado tanta$lições quantas teem recebido de mim l)esenv()lvi-lhes mesmaônha Ze1'bino e Dolco' 1 ,. Durante este tempo, Vitalis. sem dizer uma palavra, mas;
a intelligencia, e1Ies formaram-me o caracter.

.

,
finalmepte; eu formava a cauda do cortejo. que graças à dis-l sem tirar os olhós da bandeja, tocava modinhas alegres na ra-

.' . O que eu ouvia pareceu-m!! tão extraordinarÍo que me puz ümcia indicada pelo nosso dono,tomava um certo espaço na rua. i beca; q1.ée lev[�niava e abaixava conforme o compasso.
a rito; '..... .' ".

.
.'

'

.

,Mas o que, alem do ÍlOSS0 apparato, mais chamava a atten-I '

..
Capi voltou d'ahi a pouco ao pé do dono, trazeilda org1..l

.' -:-Achlis 'muito exquisito, não é verdade, que um cão pos- eram os sons agudos do plfano que até ao fundo dªs' casas Ilhosamente a bandejà chéia.
'.' .'

Sá/dar lições a, um. homem? E. no emb�nto, !Já!) ha nad!l. mais provo�ar o curiosidade dos habitantes de Ussel. Corria-se as i Era a minha vez e a d::: Jóli-G:r:ur de entrarmos em scena
�

'yerdad.e�ro� Ora' pensa um pouco .. Achas que uni., cãa soffra aportas Ipara. nos v�r . passar, leva.ntavam-se rapidamenie as cor-.I '

..

- Minhas senhol:as. e meus �ellheres, d. isso Vitalis gesJj-
mfluencJa do dono? .

.
'. tmas ?te todas as lancHas. '

. . '. .'

I cuIando com o arco n'uma das maos e a rabeca na outra, Vii'
- Oh! de Certo.

.' '. '. . A!gumas creanças fjnham começado a seguir-nos, aldeães: mos continuar o espedaculo com uma interessante çomedi�
� Então ,'c.ompreh€.ndes que o,donü<·:é ob�igado a ter cui- pasmaq,os íinham-se-lhe juntado e quaudo chegamos á praça I intitulada: O Cl'{}údo <ia sr. JolirC:O(81ú' ou DJ8 dJi8 o m:ús e.'?;tt­

dado comsigo mesmo qu.ando toma à SUe!. conta a educação finham;os atraz e à roda de nos um verdadeiro cortejo. . pidrrJ não i) o;quc fulgCi'ilt' Um homem como eu ni10 se nha:3. a
d'um ,c.ão. Ora �upp:õe um. instante, €rtl� e.u, ql>l.3ndo . e.stivesse I' Oepressa se arranjou o nosso . the:1tro; consistia n'lit;na I fa2;el' anHdpadamel1i:e o elogio das suas pecas e dos seus acto'

ensi�,mdo Ca_pi' me ,�0�xasse .arrebatar ,e enfurecer; Que faria corda(atada 'fa:quatro arvores de ,modo a fOrl1H1r um rectanguw ,res; _pO!' "1SS0 digo-vos sõ _uma coisa' arregala0 os olho::;, a xi 03
C_a-ln? Tomana ? !lantio< de se arrebatar e de .se enfur�cer� Qu�r, lo; nó c�n�ro :do qual noS coHoeamos. . ! OUVIdos e prepar�c as maos para aplaudir.
ô"cr, q" e sose n> 1 l' o lr ."" ",empI '-\ ter-se-h" perverhdol O cao!

.J"
prnneu. parte do c" C", o ' __i c", JiiIc,

"7t-'
, - . ,- ,.-- .

,,' l'

11
.'� Eed.acto:res:

i.· ��tÍI1Uando .; a nana;q�jlí vanta�em d� .

cultivo das de uma colheita e o truc- I
l apuntl,a braslliensie, traus- to pode .ser exportado

· formadas nas condições ex- como muitos outros.
postase sendo estas plan- Conservas, doces, geleas

.

tas de, crescimento rapldo e xaropes. que são os mais
e permanente e alem disso deliciosos que se conhe-

t

de duração da vida do 110- cem, obtem-se dos fructos.
mem, o seu valor economí- Também se .pode dístil-
co é realmente grande, lar alcool da polpa e fa- l'Contem a planta gm'ld!" ! zer papel da fibra.
quantidade de substancta-

, Outra vantagem é o de l
mineraes que servem }J;t;'é'.

; podere ri. ser plantadas I

a nutrição, e as rezes ali- para ar�!mo de terras e

méntadas com as varieda- nas reg.oes arenosas em

des inermes dão leite abun queé preciso evitar que
dante e rico l.l!pois o cacto as areias sejam levadas
é um dos �límentos mas pelos ventos co:no na Ita­
rico em sodío, potássio e perna, Lago::- na Ilha de

.. magnesia que são os saes Santa Catharm.a e de Ga-
principses que se encon- ropaba para baIXO até San-
tram no lelte, ta Martha.
A observaçãe tem de- Passando perfunctoria-

monstrado que o gado I "!ent� a trarar . da piteira
vaccum alimentado com tão a'nmdante entre nós,
varIedade de cactos iner·llevantando-se em todos os

mes isto é sem .espinho:; I costões, mesmo s09re pe-" ,
J d lt

.

ganha muito mais do que 1 ras a a�, t�namo? .com o

· quando nutrido por outras I seu CUltIVO mteaslVO uma

forrageiras, isto devid,) aos I' fonte_ de riqu��a pela pro-
· saes organicos e mineraes ducçao de fl1ras para o

contidos que ajudam a di· i !a,)ríco .

de papel e outras

gestão. .

mdustrtas.
. Tratando dos fruetos d�s O costão de PJrto Bel-
variedades aperfeiçoadas, lo muito te:ia a lacTar
diz o jornal dond'e tiramos com o plantIO e CllJtIVO

as. notas que nos
ser.vem I'

da pitei_:a. pois teri:l mui-
de assumpt01 que são uni- to proxlmo" em �taJahy, o

cos em fôrma e côr bellos mercado consumIdor para
e extraorâinariamen'te Sãos i tod:! a producção.
contem grande qtiântidade I

· de saes mineraes e o sa-!
bor é superior ao da bl'!

Henrique Boiteux'
Alrnirant e rer.

110 cinema Festa
.

do Divino Es ..

pirita Santo,
Relata. um . despacho de Lon­

dres que' S; S. M. M. os reis Teve inicio, hontem, em nosw

do Rumania vão tomar parte sa ·matri7., o novenario que pre­
numa fita cinematographica de� cede a festa do Divino Espirito
sempenhandó OS papeis prtnd- Santo, a r-ealisar-se no proximo
paes; dia 23, conforme temos notic:ado.
No desenrolar da fita serão Proseguem com actividade

aproveitados os castellos, os os preparativos para a grandio­
edifíCios e o exercito da Rum:! c sa festa, que neste anno re­

nia: vestir-se-ha de extqordinaria
Suas Magestades serão bem pompa.

pagos pelo seu trabalho rece- Os festeiros convidam a toda
bendo tambem certa percenta- f populaçãs do municipio para
gem nas exhibições. II assistir

a referida festa, onde
O film

�e�.'0 será feito por uma os folgu_eos populares e diver-
companhIa .mgleza. sões darao a nota alegre.

.. i+.
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ANNO ••.•.....•.....•••.. 10$000
SEIS MEZES . . . . . . . . . . . •. .• 6$000

Annunelos mediante ajuste
Pagamento adiantado
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PU13LICAÇÕES

Pedro Paulo
Na próxima segunda feir�l

as 20 horas. no salão do Oollegio
S. Antoni� o

: conhecido litera­
to Pedro Paulo, lerá alguns dos

apreciados co�tos de sua lavra

��

. �l I •

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



S. Paulo--:O governo S11S- Com o fimdênoltnaUzar o ser-o rdenado por inteiro, com qu a1-, cujo prazo se procederá em

deI
.

vi odepoHcíarnenfo da Capital! quer tempo de serviço os que I c.onformidade. ao disposto do ar-
pendeu o embarque .' e rmrm-

'e.· óÇo I.nte.TI..

·

..
O.f.<. do Estado, .TC com- se invaIi.darem por moles.tia. ou! tigo 12 .do referido Codigo.. E pa-grantes para o Brasil por conta t bíd t

.

h h
do nstado de S. Paulo até que mendo com Dmàis vivo Interes- íerimemen o rece 1 o em acto ira 9ue c egue ao con ecímento

seja reformado o regulamento se.os vossos melhores esforços, de serviço. .

....

do interessado, mandou o Snr.

que rele a rnateria. n� sentido de seremangariados d).- licença com todos os .Superintendente !avrar.o presen- Do pharmaceutlco E, A. liONÇALVES, Joinville-S. Catharin!
l:carà-Tendo sido' presos voluMarias. aptos para o preen- vencl�entos e tratamento. gra- te edital, que sera.publIcado pe-

d d da- cliiroento dos claros existentes tuito SI. adoecerem em eonse- la imprensa e affixado no logar DPtor ordem e�i�oV��lOF��pr:» a naS fileiras da Força Publica do quencía d<;, serviço; . .

de eostume: iplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro
c ores. �. r. a

..

Ceá'"' Estado. e) - dispensa do serviço Hammoma, 11 de Maio de Universidade de Coimbra.
Assocísçso dd'.�s jOdrnal!�tasL:y·.c.eu ..

'

.0. candidato ao alistame.nto até 8 dias, a juizo do comman - 1926.
renses. coa juva a peso o' t' d .

1
..

d s ven Ernesto Ooetmann. É o IDEAL: é um grandiosoCeare�se e pelos e5t�dI}Ill€� de de�e. preencher os seguur es re- ci�!ne{oas� sem pre]UIZO o -

intendente ,'Districtal.' património legado á therapeutíea
direitoO publicou energ.!co.prot�s. quisitos: f) I? .

t id s os dermatológica após 20 annos de
to contra a violencia. Ante essa a) - ser brasileiro nato ou -:- icença com6 o o

12 acurados estudos. 4:Curatoda a.

t't·· d
.

.

..

...
'

.. 'n"doá rela- naturalísado: venclmef!tos, por ou. Títulos de Terras d daí 1 ue? �overnoma
' .'

d 'd' 18 30 mezes: SI contarem respectiva- qualí ade de feri as novas ou ve
xar a prisao.

.

..•........ b) - ter eda e e a .'
1 24 d ..

_ Ihas,» tanto humana como de
Bahia-Opharoleiroide Pha- annos; ",!en:e 2 ou annos e ser Communico aos interessados animaes, e muitas doenças da

ro] da Barra
.. ap.p.rebendeo 31 c) -'-- ter boa.conducta at�e�- ViÇO.. d'

abaixo que acham-se nesta re-
pelle e da cabeçae UIceras, Quei-

d d al t d I d I d de policia g) - licença com toe os os partição os títulos deíinitivosgrandes fardos' e;·se a no v or 1 a a pe o e ega o I

maduras, Infecções, Empígens,
d d

,. d I I vencimentos aos que forem ata- pertencentes aos srs. Adalbertoe 800 contos e rers, escarre- oca, d 1 Sarnas, Tinha, (íavosa e tonsu-.
. .'. '

..

d' d b t hv ca os de tuberculose, epra ou Dobrzynsky e Januario Pereiragados em B.leno• ta o vapor d) - ler 1'0 us ez p y�lca alienação mental' B t rante), Ulceras syphiliticas e al-
americano «West Canops» 05 comprovada por exam� �edlco; h) _ isenção do serviço mi-

as os.
. gumas cancerosas, Frieiras; Dar-

[ornaes extrallham o fado de não e). - ter a altura mrrnrna de IOf
-

da ca-
Collectoria Estadoal de BIu- furos, Pannos do rosto, Espinhas

t id 'b' ··t devido I que .

.

.'.
tros:

I ar, com a concessao a
menau em 26 de .Abril de 1926 I di f b lier S1 o.a er o o eVI o In -

1 metro e 56 centlme ros, derneta de reservista, aos que'
. etc- n íspensavel aos ute o is-

rito mrguarda-moria da Altan- f) - ter (se for menor .de 21 forem excluídos com baixa do O CoIlector tas, às damas para adherir o

dega. sendo preciso que o De- annos de edade) o consenhmen- serviço por conclusão de tempo; pó de arroz, esterilisar a cutis e par a massagens.
legado Fiscal tomasse energicas to de seu pae ou .tutor, pOI. es- i) _ pensão para pessoas da Felieio Martins dos Anjos Curas maravilhosaspor toda a parte. Aonde a dHnancora>
providencias. ;:.'if:"" cripto e com a firma devlda- bmilia, no caso de fallecimento. vae chegand.o, as �uras, a reputação e a sua procura vão aug-
Os dénunciados estão sendo mente recon.hecida.

. Alem de!5tas vantagens e di- De ordem do Snr. Superin- n:entando,. dia a. dla. Quando iodos a c�nhecerem" serA o reme-

processados no Juizo Federal. Os soldados da. Força Pubh- reitos que lhes são concedidos tendente Municipal torno publi- dto d� ",!alOr trmmpho em todo ,o �r�sIl. D. CarolIn� Palhares,
ninas Gerae�-faneceu o ca ieem as segumtes vanta-

por lei, teem mais os militarAs co que, durante os meses de de JOInvtlle, curou com uma «so caIxInha» uma fenda de 9 an-
Comínendador Anionio Nunes

gens:. da Força Publica os beneficios jMaiO e Junho nesta Thesoura- Temos centenas:» de curas semelhantes!!!
Monteiro, thesoúrero do Esta- a) - venClmentos mensaes da Cruz Azul de São Paulo" ria e nas lntendencias Distl'ic- Adoptada já em muitas casas de saude e grande clinica me-
do.

....

. .' ,
de 190$000, e gratuitamente, o ben'�merita instituição fundad�ltaes se receberá sem multa o dica.. -- Licenciada em 31/5/915, sob N° 97.

-Foram a.ssaltadas e r�ulxl��S fornecimento de calçado, roupa sob o patrocinio do Governo, Imposto df) Viação, findo este
a coUectorla estadoal de �am. L' br�nca (' fardamento. com o fIm de soccorrer amparar prazo o respectivo imposto sõ
quira e a federal de Camp�nh:.L I As praças das guarniçõ�s da educar e instruir as famílias e será. recebido com multa de 10% A' venda em todas as Drogarias e Pharmacias
_________----, Capibl, �nntos e Campmas. filhos desses abnegados servf- nos primeiros trez mezes e 25%

"

í te€m mais o auxilio de 20$000

I
dores do E�tado. com a manu· nos mezes subsequentes. --Dão'se 2:000$000 a quem jenunciar com provas 08 fal.Ji·

FORÇA PUBLIOA Dl"!.. mensaes. tenção de hospital, maternida- Th€s�>uraria Municipal, em 28 ('ador�'s _ Pllarm. MinsDcora em JoinvilIe, S. CatharinB.
SPAULO b) - �CC( sso ate o posto de de, créche, ja! dim da infancia: de Abrd de 1926.

• .• .. coronel, para os que ti:�- e escolas; já em pleno funccio- Leopol�o Hoesc�l. �"'7""J:SC:
Damos abaixo a circular do rem boa conducfa e se habIlI- namento. Thesourelro MUnICipal A POMADA MINANCORA approvada, pela Exma. Saude Pu-

Sr. Secretario �da Justiça de S tarem legalmente. . blica e nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem dia
Paulo, a pedido do Sr. Capitão I c) - reforma com o orde- Not�s RD"lg' 'Iosas

De orde� .doSnr. Supermt�n- ga mal d'um remedio de fama universal, só para vender o.utro
Antonio Pietsche, da Força PU-I nado por inteiro, si tiverem 25 . lA ,dente MUll;clpal torno pubh�o sem valor scientifico, mas que lhe dá maiO!" lucro; isto e um-
blica daqueIle Estado queJi vhà annos de seryiço; �o:n <? orde- Ama.nhã-Comm�nhão mex:sal que, d��nLe tod? o mez de Mat� a:-te de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra ella. Saiba ex-

este mez .ao nosso Estado con-j nado proporclCnal, SI frc!lrem das FIlhas de Mana na mlssa nest� es.ou�afla e nas lnten. glr o que quer.
seguir voluntarios para a mes-. invalidos e contarem maIS. de lIdas 7. horas. Reunião ás 3,1/2 dencIas Dlstnctaes se r.eC8b.era Peçam preços rorentes a E. A. GONÇALVES.
ma. ! 12 3nnas de serviços; e com o da t:lrde. sem multa o Iml?osto de I?eclma --------------------------

.

As' 6 horas da farde devoção Uorbana e �o�.atrvo, relahvo ao fABRIeA NACIONAL DE CAL- Effiíij3ffi3 ffiffi�*�ffi�
S"a'neo'

.

N'ac,'on·al do Gommercio d.o m.ez de Maria todos os dias 1 sem�str:, imdo e�te p!azo o

ÇADOS � �
. deste mez. res�ecüvo Imposto SO sera rece- �D:r_ :r_ :ae:rge:r�Sabbado é prohibido comer pr?ld<? com multa de 10% nos Salto Weissbach

FUNDADO EM 1895
carne maS não dia de jejum. pnmelros trez mezes e 25% nos

BLUlfIENAU
Capital . . . . . • •. ,..... 25.000.COo$oco Domingo _ festa de Pente- mezes sUbsequente_s. . .

Reservas . . .. . . . . . . . . .
. . 19.600:000$000

costes. Na missa das 7 horas I Thes?uraria MUnIcipal, em 30 Precls�-se de bons sapateIros
BALANCETE GERAL DA M.ATRIZ E SUCCUR�AES communbão dos Irmãos do de AbrIl de 1926. paga-Ije bem

EM 31 DE :MARÇO DE 1926
.

Ss. Sacramento e da Veneravel Leopol�o Hoes.c�11 Busch Jor. &; aia.
���----�- Ordem m. Não haverá reunião. Thesourelro MUniCipal OPTIMO NEGOCIO

.As' 9 horas missa solemne. .
��

� Segundo dia de Pentecostes De ordel!l.do Snr. Superinten-
_

'.

. missa na capella de S Bonifacio dente MUnICIpal, chamo a atten-
12.000:000$000

E B
. ção dos Snrs. possuidores de

115.289:974$'650 no ncano alXO.
cães, para o disposto no artigo

MORDOMOS para as novenas 76 do Codigo de Posturas Muni-
2.175;879$640 da festa do DivinoEspirito San- cipaes, visto estar grassando

to do annode 1926� actualmente a hydrophobia em

PRIMEIRA NOiTE: D. julia diversos pontos do Municipio; e

Lobe, D. Anna Burger, Snr. João levo ao conhecimento dos interes"
94.851 :927$760 ltten. SEGUNDA NOITE: D. Cla- sados que a:parrir do dia 20 do

_
ra Schatz, D. Angelina Hercken- corrente mez serão apprehendi-

42.798:933$400 hOff, Snr. Germano Krug, Snr. dos todos os cães que forem en-
101.584:363$300 Walter Bürger. TERCEIRA NOI- contrados vagando pelas ruas e

TE: D. Josephil-..a Wamser, D. estradas do Municipio, !;em as

Clara. Bürger, Soro Macario precauções didadas pelos Regu-
9.401 :460$670 Strieihorst, Snr. Arnoldo Zimmer- lamentos Municipaes, alem da

mann. QUARTA NOITE: D. Ma- muIta a que fica sujeito o respe-
ria Kraemer Kaiser, D. Anna Ve· divo propiefario.
sele, Snr. Augusto Schaper, Snr. Blumenau 12 de Maio de 1926
João Primo QUINTA NOITE: D. Arnoldo Scbnaidor
�osa Westharp D. Benia Inglat, Fiscal Urbano.

14.536:259$730 Snr. Gustavo Fatb, Snr. Gustavo ��\](7I9�/':rl\Q�
Sutter. ���o.lVD��

70.355:129$240 SEXTA NOITE D. Hilda Garcia
62,775:998$140 133.131:127$380 D. Helga Hübe, Snr. Marcellino CHAPELARIA BRAUNSPERGER _

Bona, Snra. Max Moeller, SETI- Fabricação e renovações de
32.433:877$180 MA NOITE. D. Elly Weinand, -CHAPEOS- ALFAFA

D. Maria Luisa Kreibich, D. El- Chapeos de palha e para Tenho em stock para promp-

\sa
Poerner, Snr. Carlos Souto, -INVERNO- ta entrega em fardos de 45 ki-

Snr. Leopoldo Rodrigues, Snr. Plissé em pé e deitado em to- los. - Preço 6$000 a arroba.
Victor Laux, OITAV.o.. NOITE. dos os tamanhos. A. C. FIGUEIREDO

I

' D. M.aria Eugenia Montenegro' Meias, leques, etc Junto ao Banco N. do23.688.525$790 D. Mma Wahle, D. No�ma Mo�l- offerece a. Commercio
mann, Snr. Dr. Ferreira Barros

2.550:085$220 Sm. João Medeiros seno Snr. CHAPELARIA BRAUNSPERGER ... n......... .� *""'. ".,,-- h' •

584.952:414$770 Francisco Barnabé de Brito,
�í����� Explendido sortlmer.t(j{le livro Cas� Gari WahleULTIMA NOITE. D. Leonor Al- (j,lê:Jo':"W'_,n��r� ..

"

de reza em encadernacão sim' -

��p��-���;;
....

_-"�-':'==-=--=-�-��-�--�--�---�--- cantara Pere!ra, D, Maria Bre-
VENDE-SE UM STUDEBA- pIes e de luxo, brtiuca, preta é.��8@80B8�8@;" _��===��_����_ ves,. D. MarIana Strauch Snr. KER em perfei- I

. Ann_lbal B�rbosa Sn, T�nente to estado de funccionamenío. de outraf< COI't'S. (,ffel"pC'e ('0111 . DR. JOÃO25.000.000$000 Ladislau FIscher, Sur. RIcardo Para tratar com Arthur Ramos mais artigos l"f'lig-iMOS a C ASA; STOOKMEYER, �
Bürger. B S I d B '1 �

19.500:000$000 '. no anco u o rasl ou com

0 .......... '1 ""'1'""f"'''J'''' .,_ 1e �
Medico çi:L.666:295�41O S.U·perl"ntendenc' l-a

Roberto Orossenbacher. wv..!...J.. vv ..I...!..
Wo!I'

�\: Pratica diaria no Hos-:yYi

1�68�:.·�728�.9�:�4,:_747§64�$�6��91;;;4.437:438$040 .!!�it��! GU!�o!;o��� ·fl Tinturaria PauliGéa l,�.
pifai <:Cr;{izoei�I�'»SUl �

.

.., U> �
�u..L. wv_,.... DE OLIYEIR & MALEGN ��E����

Consultas!-das �8 ás 12 e. '. Tendo sido apprehendidos a .dez· . ! Lava, tinge e limpa todo e
do cor�ente m�z pela autoflda- das 14 as 20 horas qualquer tecido. Especialidade

d.e abalxo aSSlgnada.,. em. poder R 15 d N' b I Roupas Brancas. e Paim Beach.
do Sn. Francisco Ramos, na se- l

- ua e ovem ro-
.

de do Districto de Hammonia, l -Spncht Deutsch.� �

94.851:927.$760
desde

M.uniCiPi.O, d.ez cortesj Vende-se quatro loteIO de terras Rua 15-P.egado ao BreItkopf.
de fazendas para vesttdos de se- no lugar Forcação, quasi tudo -: BLUMENAU :-

99.26�:618$900 n.h�ras e de.zenove. cortes �e ca:imatto v_irgem, rico em ma.deira -. "!!' \
� .1 Slmlra, p�r Infracção do �ISPOS e agua a margem de boa estra- I

�==========;;;;._
5,683:565$71 O ;;'''� to no arilgo 24

. �().Codtgo de da de rodagem.Lugar de futuro Singer
13.263:118$290 18.946;684$000 -posturas do MUt11ClptO, pelo pre- Para mais informações trüia .

s.ente e de ordel1) ?O Sr:r. �upe- se com Savino Uber
133.131:127$3§o,fI.ntendente MU�lClpal, Inttmo'o Pommeranos.
32:433:877$a�O Idito Snr. FranCISCO R�mos para,
6.720;446$100·no prazo de trinta dtas, a con-

'�.,cra.ll'vrar'la'O,.,'RLu1AHI,E.• ... tar da presente data. comparecer �.'Ij ...... H -

áS4.952:414$J70já ThesouI'aria da Municipalidade encontra'se sempre
,--- �="".===="",::::=:="".�. ou á lntendencia DistrictaI de romances dos melhores escri

Porio·Alegre,19 de Abril de 1926. Hilmmo;nia, a!im de pagar os
ptores brasiJeil'oq'

.... Ci S (A.ssig) nó Cosi;a Sobo. respecttvos. Impostos, multas e .

S 1..> t> • >. b . ,,0 \'(Assig.) Pcuro v•• chuck, d;espezas e rec�her asmer�ado- "el�ana filull e leüe e
.. no.!

QirecÍor rms,\ 'apprehendJdas, depOls �.Je.
dode, \.... .

�. I • _ t

Activo

\r'.'
Oapital a realizar
Letras descontadas
Letr(J,S de conta propria do ex·

tr3rwr
Letras e cHefios a receber:
De emita propria do inferior

-

Em cobrança do exterior '

Em cobrança do inferior

14.766:324$870
3.542:083$140
76.543:519$750

Emprestimos em contas correntes.
Suecursaes e agencias na interítir
Oorrespondentes:

.No Exterior
No Interior

2.162:516$530
7.238:944$140

Effeitos pertencentes ao Banco
Apolices, acções, Debentures

e Outros Titulos
Moveis e utensilios
Immoveis e Outros bens

6.200:998$080
55$000

8.335:206$650

Vdores eaueionados
Valores depositados

Hypothecas
Oaixa:
Em moeda cúrrente
Eu moeda ouro
Em outras especies
No Banco do Brasil
'Em outros Bancos

16.386:149$910
3:380$560
19:903$310

6.805:671$300
473:420$710

Diversas· contas

Rs.

Capital
Fundo ele reserva e outras re·

servas

Áuzilio aos empregados
Depositas.' em contas c.OT7·entes:
COlTIjuros
Sem·' juros
UmUádos

. Prazo fixo

Titul.os a oobrar de conta 13'1'0-
pria. e de terceiros
Oe conta propria do interior
De ..Cf de terceiros .

do exterior
De Cf de ter�eiros do interior

14.766:324$870
3.542:083$140
76.543:519$750

SuceursaelJ e agencias no inieriJr
Correspondentes:
No Exterior

. No Interior

Pomada "Minancora
(Nome e marcllRegistrada)

ELIXIR DE NOGUEIRA

� Clínica geral e parteiro �� Especialista para do-

ienças do estomago,'� dos intes�inos e doen-

� ças mternas.
.

� EENEDICTO- ����ffi§q��ffi��
PERFUM AR JS FINISSIMAS
ESCOVAS DE DENTES

Empregado
com sucCt"sso

nas seguintes
molestias; - MODERNvS-

CREMES PRA A HYGIENE
da. pel1e

Pharmacla
Central

de JOÃO MEDEIROS

�hulao
o.rtbros.
Boubu.
s.,,,,,,,,,..
lnflammaÇÕH do .ttoro..
Coni.�nt.o .. OIIttid06.
Oosorrbbs,
Fistuw.
Espin ......
Cancros""",
RaclUli...o.
Flor.. broacu.
Uk<<u.
Tumores.
Samas.
Rheumallsmo ....�.
Maa<b.. ela �I�.
Alf"'õ6cs do Iiga60.
Dores no pellO.
T»morrs aos. OS!!Ol.

LaoejalDeBIO ela••nerlu Livros para casas commer

ciaes, como:Ma) pt!COÇO co firu.l�
menfe em Iodas a5 nlO­

Icsliu ,,"",tnienli:. do
-- Diarios

Contas corrente;s
BorradoresGRUDE DEPUUTIVO M SlNGUF

Copiadores
Costaneiras
P:rotocollos
Cadernetas
Livros de actas

e todos os ntellsilios para es'

criptorlo e repartições encon 4-

tra'se por preços baratisl'Iimos
na

para Vende.se uma casa eom S3.

pataria completa e afrep:m:
zad3 a unica no Iogar e doiA
morgens de terras, em Noya
Bremen, C0mo tllmhem uma.

colonia no mesmo togar, com

casa. ranchos, gado, pastsgeoo
et..�.
Preço de occasião

m.eses
�""""''''''''''��'''''''' :,=:1IInformações i1t'sth Rel;;.:" n

.

Tit140$ em caução em deposito,
Valores kypothecarios
Diversas contas'

Rs.

•

Costureiras, alfaiates sapatei ..

ros e BeIJei ros encnn tram .. se

no deposito junto aO Banco

aciOna.! dO Commercio,

Vendas à vista e a

prestaoões de 22

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



AVISO,

'

"'" '§5>�ffi�W���ffi�ffiWffi lliffi�ffif[E'fuffi'8W��
L

I �INJE:®COE :8 I mo d���it��iÓOda�e���I���asd�,,�.���J�C�';.;'t:���dO que, co-

a màroa dos mel horas do � "'E� , , _ ,';.
""

9 •
-,

: '� ,-
TRIUMPllO e fAMILIAR --

�;
, ' Qf,J �YPOCLe:r:l::cl.a.oas e Gi-.:( sempre mantenho [ln gnm(ie !;ioc:k,:; estando assim em condi-mundo 00' ,

-

� .,' "'1 ,-, _ � 1" EíB ções ele a,ttender yv\J\:EDiA�A2UE�.!E q ualquer )'edido por, par-, fB2 ::I:nt:ran.._'\.':)_,..,.,CU_9...:rSS &�! te da distincta clíentella, A . PRE<",t.;S SEM COMPEl ENCi}\.
Ga:'ande redueção nss preços � APPUCA-SE NA ill'
Representante! A.. C. FIGUEIREDO � ��Apl}l��l!E;::-l=;�'�\�:O: m --'=�-I-Il-"

-

-=��==J="1!,:-,-1J"FtP=a=:,o:;,�Ba;;;;;;,,n=c=o=N::a::::c=io=n=al=d�o=c=om=l=n=er�ci�o=.......,._, � Pau I o On c 1<e· n �
$3 s&'3

B 'Ih� Elu::o:::L.sns<:u. � e Loçao
'

ri ante
�t'B8MEffi<lBJE8M!l�� mffi��.ffi<lB�ffiffi� Pharrnacia OentraI

l':;i : �n§a�i��;s��� ��I�&��:�t::i�;�I-i f � 11
==�"�=o.�l)�() }{�DI�?�c= c.;

0:1
! � '� : oas, As verdadeiras pílulas de Caferana I :: r- � I �D�_?�?_�C:C..6.. U
li ê ,;E l' Composta mlH�a TOURO são HC(lIHli· �,c_:- � i O Desembargador em disponibilidade �i)'Op � í -

"t <J::..... eionadas em cnixas com 18 pil ulas, ronr
_ :_

.

�., liI I--"-� t :: _ .... I JOR,1E" ARTHITR BOITEUX,
T

:\:I!!
ri)

c, � lo azul com um touro 1](1 centro, Venrle ::: �'� f o � , ,__. _'-'

I ;: .s I se em Itnin hy -omente na Pharmacia Brn: :; ::,:;:� � I: acceita o patrocínio de causas cíveis, cornrnerciaes lii � _- ; si] ft Rua Llllrn Müller nO �t). -
= 8. r i: e crimiuce s, bem como a promoção de de quaes- :'1i - O '! ,:; cu , i: quer processos junto às repartições estadoaes e ;,i

"
� I'\Í ,garalltido llt\1'li J\Ialeita�, Sezões 1'11 Fc' �:: 2. �" do Estcd Tl N I- ,_... ,

�r

� ii fed<:r�es lia capital. o �s::�:uo e no . lesomo a- �I; z..� 1
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,,'nha clinicR, com resultados b1'l8ta:::t(' ..saÍl�: � '.:=,.

O 1 O 1ôj e cnOll!/ats 0SJl ��4 ,
�, ,· fatol'Ío, O prevar::tdo denominado �PiI:'U' :".C'!.> ...._..l. .
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Dl' Freitas Melro' �'c<: A t d h d -n�COIJ} ase q!llUlnlCa e erl'ogmOA ..
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C":t.. �m: Jercy. crêpe de setln, cl'êpe da ('ltillll e espllm:-i,I' ! ;,�! 1 en ti C ama os ���indicar em casos llppropriados. f;'.§ s�tla hberty e la\'1\\'I:'I, hlll!-'liS e ellales dp. sena. reudeu; dt" ' :;�, j._�d J'll � 1925 .� Ad d '-u Gratis aos pobres 1:4.JBtumelJan, 4 e, U 10 üe . ""C:l CO> ll1�t!ll, seda e algodão, ellfcjt�8. fivellas. ho!õtf';. leqllf'R. �(llll. i voga
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(AsBi�'nado) Dr ...... EMYGDIO CA:L.· ,�� l:n:inbas, meías, ;:a!:l(>lllirnR. palmbeach,g!:anlT1lt,;, I. IlÇOS, \:.inIOl" 1 " ., ,', _,', �::� �,,�;�����&<t.;'DAS, Medico pela faculdade de :Medlm' t. ,," (uu�"E' '-'\Plt<. eO!llmeleJae",� L��....v�:�� 1G-I-0�-;;1t:,,�
na do R�o de JaneIro. c
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cÁinda offereço baudt'irinha utll'iOnaéf'. fllzelJa�;:' jt,li'l{ liCllJ- r e criminaes r ��;��Rf�t)� �
,.. .. ..

"O dejrss, fi tas côr naciúlllll e itali lHla, í 'i:::jlf:i Dr. �3 :;\_
As milng!'of:l�s PILULAS DE CAFE'

� VisÍtalh rnillha casa n V, Sras. elleorlTl"arão lindos e �HENRJQ'CE �NA COMPOSTAS do Phal'macentlco
� dt"rno� s0rtíllJeUlos H pre(�oq ml1itl�ílimo 1'. dllZif1M. Çô � Jú:::;EPH r;.,'QBarreto Pflmo encontra'se em toda pane. :>:>

H S h' I I, ,,:Q ".'.,� ermann BC I Btia" t-) ç,h)Em B1WJtel1au: Nas Ph"rmaaas C!Uici.'0 do Sul, C (� 1\1 d' Pt' i"{\
Pharmacia Bra1ldes e na Pharmaaa CmtJ'ol de 70iio,'

, ;;' ';f.} 'e lCO til' elTO çf).ilfedeilos. c
ADl'OGADO ;� CLlNICA',GERAL ��O:J 00
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Especialidade: ,Doenças 'rà,nervo,as:: ct:�[5:,í
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Consultas: da.s 9
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Livx'uria CarlWahle

r I Todos os liv,ros adopiaàos nas

�', 1
escolas pubhcas e, particulares ,r(

J
do Estado e íambem cadernos . "

§--;;'ll e 0111ro qualquer malerL;j es ..

l��'ll ! colar.

OTTO LAUX
Blumenau

o antomovel pratico duraval

e ieconomico, ao alcance de todos.
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Musi.cas SelIos

Crime, cil.'el,
e r()_Jnmm'cin!Casa Flescll

Pianos '�Essenfeider"

Classicas, de salão e pHil j,e'
'luenas orchest.ras, com partitlll'HS.
O melhor e maior sortiniento,
Semanalznente rece­

be nov:dades,

para ,co!leções, Enorme e escolhido
8ortiJnento de selIos, catalogos,
nlbuns,lentel-l, pitlCi15 eLe.

Qualqnt:>T collccj()[lador poderá,
visitanrlo esta cosa. completar
sua collecçã.o,:

Blumenau

Advogado
Aceita ('�-ln:-:a8 eh;:-;

e crindIlaes

Rua 15 de Novelnbro--Dlut.nenau Beliu A!liUJI('(I

Rua São Paulo offerecem seu grande

stock em COB.OAS de flôrcs BISQUIT
DCS
C.bDROS

,

de, optima qualidade, faul'Ícaàas em
No risonho e piõt 1I'e,{'O

leHreiros sobr�. :fitas para as mesmas.

.Riti t!(l,f Cc'(/jÍis,_}<l.1 i..lg;J]' a"

pruli,'d ''':SCII!'' O bei lo
[[)/kgio .LV...SO_ AlIxj!itl(l�'rtl�

para IlH.!nillas.
A in.'1trnccão minl .... tfad:.�

l)'l�lla
'

cen"l[1.Jnnidil,.I:,.,
ce�n fl;; lJn-"�-!-;-l!nl1l;-,,s \':gt'J'
tes abnulge o;:, d,j!s curSí'! �_.

S11Fi.'ril1J" e pritll.ario- Alem
do _e;nsl�� de vari�:5 lio?l1asha- lltç\Je:'l de JIlllSjcil, fanes

pintura ele,
"

r..iodlca .t11.'nsalidaclet bôa­

alimenhtÇfão. agua· pOIi1\'el.
l\ldo esut confi?do aos cui'
dndo5 e go"""ernn d.a.!i ('xi"
tujas Educa{lora5,Venel'anuas
Filha' de M. Auxiliadora­
Obra D, lloBco.
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Sao Pàülo. A' pedido tamhem se colloca

t.te·n�"ãoV
A T�NTURARIA CHIMICA fAZ TODOS OS TRAB,A,LHOS

-: COlVl PÉRfEIÇAo :-:-'

N�;{O TEJ\tfE OONOUItRJ�NCJA
6ç

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


